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PALAVRA DO BISPO

As primeiras palavras que 
dizemos no credo são: "Creio 
em Deus, Pai todo poderoso" 
(Símbolo dos Apóstolos), ou 
"Creio em um só Deus, Pai 
todo poderoso" (Símbolo 
de Nicéia-Constantinopla). 
Nossa profissão de fé cristã 
começa por Deus, por que 
Deus é o princípio e o fim 
de todas as coisas. E começa 
por Deus Pai, por que Deus 
Pai é a primeira pessoa da 
Santíssima Trindade.

Deus cuida com a sua pro-
vidência de todas as coisas, 
mas especialmente cuida do 
homem. É nosso Pai do céu; 
em consequência, somos 
seus filhos: somos filhos de 
Deus! Vejamos quem é Deus, 
esse Pai que está no céu.

1. Creio em um só Deus.
Esta é a grande verdade, 

a verdade absoluta: Deus é 
um e único, não há mais de 
que um só Deus. Iahwéh já 
o tinha manifestado ao povo 
de Israel: "Escuta Israel: o 
Senhor nosso Deus é o único 
Senhor. Amarás o Senhor teu 
Deus com todo o teu coração, 
com toda a tua alma e com 
toda a tua força" (Deutero-
nômio 6,4-5), sendo Aquele 
que preside toda a história. 
Também para nós, a fé em 
um único Deus nos move a 
voltarmo-nos a Ele como a 
nossa origem e nosso último 
fim; e a preferi-Lo acima de 
todas as coisas. A revelação 

Creio em Deus, Pai Todo - Poderoso
de Jesus Cristo completará 
aquela do Antigo Testamen-
to, e pelo ensinamento do 
Filho de Deus sabemos que o 
Deus único em essência exis-
te em três pessoas divinas: 
Pai, Filho e Espírito Santo.

2. O nome de Deus.
Moisés quis saber o nome 

de Deus ao contemplar a sar-
ça ardente no monte Horeb, 
e Deus revelou Seu nome: 
"Eu sou o que sou" (Êxodo 
3,14), Iahwéh. Quer dizer, 
Deus é, Deus é o que existe 
por si mesmo, sem depender 
de ninguém, princípio sem 
princípio, razão de ser de 
tudo o que é, origem de tudo, 
causa de tudo, fonte de todo 
ser, ser soberano, ser supre-
mo: Deus!

Em outras ocasiões, Deus 
se revela como rico em amor 
e fidelidade, aproximando-se 
ao homem para atraí-lo para 
Si, ao mostrar-lhe sua bene-
volência, sua bondade, seu 
amor. Podemos dizer, pois, 
que Deus é um ser espiri-
tual, eterno, misericordioso 
e clemente, infinitamente 
sábio e bom, onipotente e 
justo, o ser por excelência, 
e o sumo amor. Jesus Cristo 
é quem revelou o conteúdo 
deste Nome, com um sentido 
novo: Deus Pai. 

3. Deus Pai.
A afirmação da pater-

nidade divina é o primeiro 
artigo do Símbolo e inicia a 
confissão da fé no Mistério 

Trinitário. O Símbolo é a 
confissão do Mistério da 
Trindade: Deus Pai, Deus 
Filho, Deus Espírito Santo, 
único Deus, única essência, 
em três pessoas realmen-
te distintas. Junto com a 
confissão da fé em Deus 
Uno e Trino, proclamam-se 
também o Mistério da Encar-
nação, que é realizado pelo 
Filho de Deus, para redimir 
os homens, e o Mistério da 
Santificação, que se atribui 
ao Espírito Santo.

4. Deus Pai todo pode-
roso.

Das muitas perfeições 
que podemos assinalar em 
Deus, o Símbolo nos recorda 
a onipotência, posto que vai 
falar da criação, que é obra 
de poder e se atribui ao Pai. 
Mas também o Filho e o Es-
pírito Santo são onipotentes 
como o Pai, já que a essência 
divina é única e as três pes-
soas são iguais em perfeição.

É muito necessária a con-
fissão da onipotência de 
Deus porque com frequência 
chegam ao homem as provas 
da fé, através da dor e do 
mal, que não entendemos e 
nos custa aceitar. Mas Deus 
é Deus, onipotente e clemen-
te, que está próximo de nós 
com Sua Providência, para 
ajudar-nos.

5. Pai Nosso.
A revelação da paternida-

de de Deus no mistério ine-
fável da Trindade de pessoas 

na única essência nos facilita 
o caminho para compreender 
que Deus é também nosso 
Pai. Mas jamais o teríamos 
imaginado, se Deus não 
nos tivesse revelado. Foi o 
Senhor Jesus Cristo quem 
o disse a Seus discípulos: 
"Vós, porém, orai assim: Pai 
Nosso" (Mateus 6,9), e é uma 
noticia que está presente em 
todo o Novo Testamento. É 
evidente que a filiação do 
Filho de Deus e a nossa são 
diferentes. Jesus é o Filho de 
Deus por natureza, da mesma 
natureza do Pai, Deus ver-
dadeiro de Deus verdadeiro; 
nossa filiação em relação a 
Deus é por adoção, median-
te o dom sobrenatural da 
graça que Deus nos infunde 
no Batismo. Por isso, ainda 
que seja grande a dignidade 
da criatura humana, feita à 
imagem e semelhança de 
Deus na ordem natural, não 
se pode comparar com a 
dignidade da graça, que nos 
faz filhos adotivos de Deus.

6. Propósitos de vida 
cristã.

* Fazer muitos atos de 
adoração a Deus, durante o 
dia, dizendo: “Deus Todo 
Poderoso, eu Te adoro e Te 
bendigo”.

* Rezar o Pai Nosso com 
pausa, entendendo o que 
digo.

* Tratar sempre os outros 
com respeito, pensando que 
são filhos de Deus.
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Com alegria queremos 
partilhar o que significou o 
Ano da vida Religiosa Con-
sagrada na nossa diocese.

Abertura do Ano da Vida 
Religiosa Consagrada foi 
na Catedral em Frederico 
Westphalen  no dia 28 
de novembro 2015, com a 
presença de quase todas as 
congregações religiosas e 
religiosos da nossa diocese.

Missa com a participação 
dos religiosos e religiosas no 
dia 21 de novembro de 2015 
no Santuário dos nossos 
Mártires Pe. Manuel e coroi-
nha Adílio em Três Passos.

Encerramento do Ano da 
Vida Religiosa Consagrada 
na Paróquia Santo Antônio, 
em Palmeira das Missões 
dia 28 de fevereiro de 2016, 
com a presença de um grande 
número de religiosos e reli-
giosas da na nossa diocese 
junto com o povo.

Todos estes momentos 
foram marcantes onde busca-
mos dar visibilidade da Vida 
Religiosa Consagrada.

Quais os frutos 
deste ano?

Motivação vocacional
Motivação individual e 

fraterna tendo Jesus Cris-
to como fundamento. Ser 
como Ele. Viver com mais 
intensidade a Consagração 
religiosa, também com ati-
tudes pessoais; saindo de 
si mesma (o) revendo sua 
identidade religiosa, isto é, 
resgatar a identidade, a cons-
ciência de ser testemunha da 

Encerramento do Ano da Vida 
Religiosa Consagrada

missão recebida do Pai em 
favor do próximo, incentivo 
para a missão, despertar de 
vocações, muito conteúdo 
para reflexão

O testemunho compre-
ende a alegria, a entrega, a 
saída, a comunhão e parti-
cipação com uma vida mais 
pobre e comprometida no 
seguimento de Jesus Cristo. 
Acordar a consciência de re-
fletir a Vida Religiosa Consa-
grada a partir do Evangelho.

Vida Religiosa Consa-
grada na mídia

Valorização da VRC pelo 
papa com diversos docu-
mentos escritos por ele. As 
paróquias, o jornal da dioce-
se manifestaram sua palavra 
ao povo nas celebrações, nas 
rádios. A VRC, na sua humil-
dade, criou visibilidade.

O Ícone
Possibilitou com força 

a visitarmo-nos entre nós, 
as comunidades religiosas. 
Criou integração entre as 
comunidades religiosas na 
diocese; rezando uma comu-
nidade pela outra, gerando a 
leveza da VR.

O ano da VRC provocou-
nos a rever nossos projetos 
de evangelização. Os en-
contros diversos do núcleo 
encorajou-nos a sair, a viver 
a alegria na VR. Nas cele-
brações houve a alegria da 
unidade, sentimo-nos unidas 
como religiosos e religiosas.

Ir. Celia Sehn CIIC
Pela coordenação do 

núcleo Diocesano

Creluz: 50 anos inovando na geração 
e na distribuição de energia

CINQUENTENÁRIO

Fundada em 03 de abril 
de 1966, a antiga Coopera-
tiva Palmeira Rodeio, deu 
origem a Creluz, que chega 
ao seu cinquentenário, geran-
do energia limpa renovável 
e sustentável para 36 mu-
nicípios do Norte Gaúcho, 
com compromisso ambiental 
e responsabilidade social, 
através de ações baseadas na 
sustentabilidade, certificada 
pelos padrões de qualidade 
das ISO 9001 e 10002.

Através do programa Cre-
viva, cuida da natureza, ze-
lando pelos rios onde estão 
localizadas as 6 usinas de 
geração, colaborando com a 
limpeza da água. Através do 
seu amplo e moderno Horto 
Florestal, produz mudas 
de arvores nativas da flora 
regional, para o refloresta-
mento de áreas degradadas 
na região, inclusive com a 
produção de mudas de erva
-mate, disponibilizadas aos 

associados e entidades. 
No dia-a-dia, o Grupo 

Creluz continua inovando 
com novos métodos de ges-
tão e a implantação de novas 
tecnologias que resultam em 
economia e uma energia de 
melhor qualidade para todos 
os associados. A energia da 
Creluz, impulsiona o desen-
volvimento regional no cam-
po e na cidade, garantindo o 
funcionamento de indústrias, 
comércio, garimpos e pro-
priedades rurais.

Atuando na vanguarda, 
a Cooperativa também é 
conhecida por implantar inú-
meras tecnologias de ponta 
na geração e distribuição de 
energia, como os religadores 
tele comandados, chaves fu-
seseavers, sistema linha viva 
e reguladores automáticos.

Com seis usinas de ge-
ração em funcionamento, 
aproveitando o potencial hí-
drico de pequenos rios, gera 

energia verde sem agredir 
o meio ambiente e sem ne-
nhum impacto social. Com 
seu programa de trifasea-
mento de redes a Creluz tem 
proporcionado energia de 
alta qualidade no campo para 
o aumento da produção rural

No campo educacional 
a Cooperativa não descuida 
da formação de seus cola-
boradores, mantendo uma 
faculdade de engenharia 
elétrica formada por 18 alu-
nos, funcionários e filhos 
de associados, chegando ao 
décimo semestre.

Assim, o Grupo Creluz 
segue fazendo sua parte para 
deixar às futuras gerações 
um planeta melhor, com 
projetos inovadores apos-
tando na geração de energias 
renováveis, se reinventando 
a cada dia para superar os 
desafios futuros. 

Fonte: Edevaldo Stacke/
Ascom Creluz
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Nova coordenação é 
nomeada

Da reunião do Conselho 
Permanente da Conferên-
cia Nacional dos Bispos do 
Brasil (CNBB), realizada 
no mês de março, saiu uma 
confirmação importante para 
a Pastoral da Criança: a ra-
tificação de todos os nomes 
indicados para a nova dire-
toria da entidade (escolhidos 
durante a Assembleia Geral, 
no final de 2015). 

A partir de agora, ofi-
cialmente, a Ir. Veneranda 
Alencar exerce o cargo de 
coordenadora nacional. E 
nove conselheiros também 
deram início a seus manda-
tos, sendo seis titulares e três 
suplentes.

O documento oficial de 
homologação (Decreto nº 
5/2016) foi assinado por 
Dom Sergio da Rocha, pre-
sidente da CNBB, e Dom 
Leonardo Ulrich Steiner, 
secretário geral. 

Coordenadora Nacional
Ir. Veneranda Alencar 

(PA/nacional)

Conselho Diretor
Dom Anuar Battisti – 

Presidente
Maurilio Leopoldo Sch-

mitt – tesoreiro
Ir. Vera Lúcia Altoé – se-

cretária

Conselho Fiscal
Titulares:

Ana Ruth Rezende Góes 
(SE/nacional)

Clarice Siqueira dos San-
tos (PR)

Gildete Soares Andrade 
(DF)

Suplentes:
Inácia Perinazzo Cassol 

(RS)
Maria Mesquita (SP)
Lilian Arns (SC)

"Por amor a Cristo e à 
missão, eu assumo de todo 
meu coração, com todo em-
penho e muita dedicação. Eis 
me aqui Senhor, para fazer 
tua vontade", disse Ir. Vene-
randa, sobre a oficialização 
da nomeação. 

Desde 2015, ela já fazia 
parte da equipe da coordena-
ção nacional e auxiliava nas 
atividades da Ir. Vera Lúcia 
Altoé, que foi a coordena-
dora nacional nos últimos 
oito anos (e que agora segue 
colaborando no Conselho 
Diretor).  

Pastoral da 
Criança

Visão: Trabalhamos por 
um mundo sem mortes ma-
terno-infantis evitáveis e 
onde todas as crianças, mes-
mo as mais vulneráveis, 
viverão num ambiente favo-
rável ao seu desenvolvimen-
to” (Cf. Isaías capítulo 65, a 
partir do versículo 16)

Ir. Veneranda Alencar e Ir. Vera Lúcia Altoé

Pequeninos de Jesus
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Meus amigos e minhas 
amigas!

Louvado porque Ele nos 
dá a graça de penetrar no 
mistério, de penetrar na sua 
intimidade, intimidade de 
Deus, que nos foi revelada 
por Jesus Cristo. Intimidade 
que o Espírito Santo cuida 
para que seja mantida viva 
na fé da Igreja. E a Pergunta 
do Compêndio do Catecismo 
da Igreja Católica é: em que 
sentido “Maria é sempre 
virgem”?

E o Catecismo se utiliza 
de uma expressão belíssima 
de Santo Agostinho para 
dar uma explicação sobre 
este ensinamento. Santo 
Agostinho diz: “Permaneceu 
virgem, Maria permaneceu 
virgem na Concepção de 
seu Filho. Maria permane-
ceu virgem no parto. Maria 
permaneceu virgem grávida. 
Maria permaneceu virgem 
mãe. Maria permaneceu 
“virgem perpétua”.

Maria é virgem antes, 
durante e depois do par-
to”. Aliás, é um Dogma de 
fé. Aquele que nasceu dele 
a manteve virgem: Jesus 
Cristo. Eu sei que alguém 
podia perguntar:  mas os 
Evangelhos não falam dos 

Em que sentindo Maria é sempre virgem?

irmãos e das irmãs de Jesus? 
Não só os evangelhos falam 
de irmãos ou referindo-se 
a irmãos e irmãs desde o 
Antigo Testamento. Mas 
é bom lembrar que a con-
cepção familiar dos nossos 
irmãos hebreus é diferente 
da nossa. Para eles não havia 
muita distinção, não havia 
palavras que distinguisse 
irmão carnal, de primo. O 
nível família era bem mais 
amplo. E os próprios que são 
apresentados como irmãos 
de Jesus em outra passagem, 
aparecem como filho, como 
filha de outra pessoa.

Significando o que? Ma-
ria teve Jesus como único 
Filho. Teve irmãs, parentes 
que tiveram filhos. E como 
narram os evangelistas eram 
considerados como se fos-
sem irmãos e irmãs de Jesus.

Por que é importante que 
Maria sempre foi virgem. 
Porque se é uma verdade 
temos que defendê-la, respei-
tá-la e temos que divulgá-la.

E a virgindade é acima de 
tudo a posse de Deus. Está 
tão cheia de Deus

que Deus é o absoluto. E é 
tudo na vida de uma pessoa.

Maria sempre Virgem 
significa que o Coração de 
Maria foi sempre e unica-

mente de Deus. Não houve 
intermediários do seu amor. 
Seu coração esteve sempre 
voltado para o seu Senhor.

Deus, portanto é o Ab-
soluto. Era o tudo na vida 
d’Ela. E se ela foi colocada 
como mãe de todos nós ir-
mãos de Jesus, filhos do Pai 
eterno.

Aqueles que Jesus con-
quistou com o seu sangue 
foi dada como Mãe, porque 
Jesus queria que ela gerasse 
como o havia gerado, gerasse 
todos esses filhos e filhas. 
Para a graça, para a Igreja. 
Fosse alguém que cuidasse 
para que a sua Redenção 
atingisse profundamente 
o coração desses irmãos e 
irmãs que Ele conquistou. 
E que deveriam com ela um 
dia participar da eternidade.

Maria sempre virgem, a 
Virgem Maria. Alguém que 
só tem uma posse, a posse 
de Deus. Deus a possuiu. 
Deus domina os seus pensa-
mentos. Deus domina os seus 
afetos. Deus domina o seu 
coração. Deus domina o seu 
corpo. Para que esta verdade 
oriente e domine a sua vida.

Meu amigo e minha ami-
ga aprenda: s importância de 
ser totalmente do Senhor, se-
jamos também nós de Deus.

No dia 11 de março, sa-
cerdotes, seminaristas e a 
comunidade se reuniram 
no Seminário Menor Nossa 
Senhor Medianeira para 
celebrar o 1º aniversário de 
dedicação da Igreja e Con-
sagração do Altar. A Santa 
Missa celebrada por dom 
Antonio Carlos Rossi Kel-
ler e fez memórias a todas 
as pessoas que ajudaram e 
ainda ajudam as vocações e o 
Seminário. O bispo também 
lembrou do Cônego Jacson 
Rodrigo Pinheiro, que se 
doou inteiramente para a 
obra da Capela, para a Dio-
cese e os seminaristas. Con-
celebraram os padres Claudir 

SEMINÁRIO MENOR

Santa Missa marca 1º ano 
de dedicação da Capela

Zuchi. Cônego Alexander 
Mello Jaeger, Cônego Lean-
dro Piffer e Cônego Carlos 
Alberto Pereira da Silva.

Durante a homilia, dom 
Keller recordou que a cons-
trução desta capela envolveu 
muitos sacrifícios. “Para 
Deus sempre o melhor, por 
isso muitas renúncias foram 
feitas: para dar o que temos 
de melhor a Deus e para 
garantir a boa formação dos 
nossos futuros sacerdotes. 
Queremos forma sacerdotes 
no coração de Jesus Cristo 
e para as necessidades da 
Diocese, é nossa obrigação” 
destacou o bispo.
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Seja um doador e apoiador da Pastoral da 
Pessoa Idosa da nossa Diocese. Faça a sua 

doação de qualquer valor na seguinte conta: 

Banco do Brasil
Agência: 0680
Conta: 26926-3

Nos ajude a continuar este belo trabalho junto 
aos nossos idosos!

Ainda há muita desinfor-
mação sobre as particularida-
des do envelhecimento, e o 
que é pior: muito preconceito 
e desrespeito em relação às 
pessoas da terceira idade, 
principalmente nos países 
pobres ou em desenvolvi-
mento. No Brasil são muitos 
os problemas enfrentados pe-
los idosos em seu dia-a-dia: a 
perda de contato com a força 
de trabalho, a desvalorização 
de aposentadorias e pensões, 
a depressão, o abandono da 
família, a falta de projetos e 
de atividade de lazer, além 
do difícil acesso aos planos 
de saúde são os principais.

O envelhecimento não 
ocorre igualmente em todo 
o ser humano. Alguns apre-
sentam maiores dificuldades 
neste processo. Contudo, 
com o avançar da idade, 
todos necessitam de atenção 
e cuidados específicos, para 
que isso ocorra de forma 
saudável. Envelhecer não é 
adoecer.

É fundamental oferecer 
orientações aos idosos, às 
suas famílias e à sociedade 
como um todo, sobre os 
cuidados que esta fase da 
vida requer. Todos precisam 
aprender a envelhecer com 
saúde, com qualidade de 
vida. Buscando essa qualida-
de, a alimentação é um ponto 
a ser acompanhado de perto.

Cada marca em seus ros-
tos representa a experiência 
de vida que tem para nos 
oferecer. Lágrimas e sorrisos 
fizeram das suas vidas os 
seus melhores feitos!!!  E 
que seus exemplos de vida 
nos façam idosos felizes um 

Não temas a terceira 
idade

dia!
Por mais que saibamos e 

tenhamos vivido, o que resta 
a aprender é imenso, o que 
resta a assimilar é infinito o 
que resta a integrar é oceâni-
co, interminável.

Uma das atitudes de um 
Líder da Pastoral da Pessoa 
Idosa é a escuta, ainda a fi-
delidade e o amor às pessoas 
idosas que acompanha. Se-
remos humildes, a exemplo 
dos discípulos. O voluntário 
doa sua energia e criativi-
dade, mas ganha em troca 
contato humano, satisfação 
de fazer algo pelo outro, mas 
acima de tudo ganha muito 
amor. Ajudando os outros, 
ajudamos a nós mesmos e 
a todos.

A Pastoral da Pessoa Ido-
sa, organismo vinculado à 
CNBB, tem por objetivo 
formar redes de solidarie-
dade humana, contribuindo 
para melhorar a qualidade 
de vida das pessoas idosas 
nas famílias, adotando bons 
hábitos na área da saúde, 
cidadania, nutrição e fé, re-
duzindo o grau de isolamento 
e abandono.

Pergunto-me e pergunto-
lhe: em sua frente há uma 
meia hora, há um dia, há um 
tempo disponível. Como 
você vai preenchê-lo e tor-
ná-lo sagrado e eternizado? 
Este é o tempo precioso que 
está em suas mãos.Obrigado 
pelo trabalho doado.

Escile Abegg – Pastoral 
da Pessoa Idosa – Tenente 
Portela – RS

Coordenadora Anelise 
Gross Furini 

A Associação Vida Nueva 
é uma ONG (Organizações 
não governamentais) que foi 
fundada em nove de dezem-
bro de 2006 por brasileiros e 
italianos. A associação abri-
ga ex-moradores de rua do 
sexo masculino e proporcio-
na uma chance de ressociali-
zação. Neste ano de 2016 a 
casa comemora 10 anos de 
fundação, promovendo um 
ambiente favorável a recu-
peração dos seus internos. A 
casa se localiza no município 
de Palhoça, no estado de 
Santa Catarina.

Segundo os fundadores o 
objetivo principal é recupe-
rar a dignidade das pessoas 
e reintegrá-las na socieda-
de. A missão é promover a 
transformação do indivíduo 
através da mudança de estilo 
de vida, levando-o a vencer 
suas próprias dificuldades. A 
casa conta, atualmente, com 
20 internos que ao se recu-
perarem voltam ao convívio 
familiar e ao trabalho. 

O trabalho de recupera-
ção tem como princípio três 
pilares: “Oração, trabalho 
e disciplina”. A formação 
organizada dentro de uma 
rotina como momentos de 
espiritualidade, oração, con-
vivências e integração social 
visando a reeducação social e 
espiritual. A associação con-
ta com a juda de voluntários 
em suas ações.

Rotina

A permanência dos in-
ternos no local é por tempo 
indeterminado. As atividades 

RESSOCIALIZAÇÃO

Associação ajuda moradores de 
rua através da oração

iniciam com momentos de 
espiritualidade, café, tra-
balhos em equipes onde os 
moradores exercem o volun-
tariado no serviço da horta, 
cozinha, animais, pomar, 
jardim, padaria, etc. 

Busca-se reconhecer as 
suas imperfeições e abrir-se 
para as terapias e reflexões.

Além dos trabalhos ma-
nuais, são proporcionados 
estudos como: supletivo do 
Ensino Fundamental e mé-
dio, curso de panificação, 
informática e artesanato. 
Também há um tempo re-
servado para a prática de es-
portes, além de ser oferecida 
ajuda médica, psicológica e 
espiritual. Os responsáveis 
pela Associação também 
afirmam que buscam pro-

mover encontros de forma-
ção humana, psicológica e 
religiosa. 

Sócios-fundado-
res

Ir. Ivanete Dal Pozzo
Ir. Liani Postai
Padre Frei Luiz Carlos 

Rubick
Padre Frei Rogério Ru-

bick
Padre Frei Ruggero Iorio

Colabore 
Banco do Brasil
Agência: 2383-3
Conta: 19.266-x

Casa se localiza no município de Palhoça e conta com 20 internos
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8 virtudes de Maria 

1. Paciência: Nossa Senhora passou por muitos momentos 
estressantes de provação, de incômodo e de dor, durante toda 
sua vida, mas suportou tudo com paciência. Sua tolerância era 
admirável! Nunca se revoltou contra os acontecimentos, nem 
mesmo quando viu o próprio filho na Cruz! Sabia que tudo era 
vontade de Deus e meditava tudo isso em seu coração. Maria, 
nossa mãe, teve sempre paciência, sabendo aguardar em paz 
aquilo, que ainda não se tenha obtido, acreditando que iria 
conseguir, pela espera em Deus.

2. Oração contínua: Nossa Senhora era silenciosa, estava 
sempre num espírito perfeito de oração. Tinha a vida mergu-
lhada em Deus, tudo fazia em Sua presença. Mulher de oração 
e contemplação, sempre centrada em Deus. Buscava a solidão 
e o retiro pois é na solidão que Deus fala aos corações. “Eu 
a levarei à solidão e falarei a seu coração (Os 2, 14)” Em sua 
vida a oração era contínua e perseverante, meditando a Pala-
vra de Deus em seu coração, louvando a Deus no Magnificat, 
pedindo em Caná, oferecendo as dores tremendas que sentiu 
na crucificação de Jesus, etc.

3. Obediência: Maria disse seu “sim” a Deus e ao projeto 
da salvação, livremente, por obediência a vontade suprema de 
Deus. Um “sim” amoroso, numa obediência perfeita, sem negar 
nada, sem reservas, sem impor condições. Durante toda a vida 
Nossa Mãezinha foi sempre fiel ao amor de Deus e em tudo o 
obedeceu. Ela também respeitava e obedecia as autoridades, 
pois sabia que toda a autoridade vem de Deus.

4. Mãe do Supremo Amor: Nossa Mãe cheia de graça ama 
toda a humanidade com a totalidade do seu coração. Cheia de 
amor, puro e incondicional de mãe, nos ama com todo o seu 
coração imaculado, com toda energia de sua alma. Nada recusa, 
nada reclama, em tudo é a humilde serva do Pai. Viveu o amor 
a Deus, cumprindo perfeitamente o primeiro mandamento. Fez 
sempre a Vontade Divina e por amor a Deus aceitou também 
amar incondicionalmente os filhos que recebeu na cruz. 

5. Mortificação: Maria, mulher forte que assume a dor e 
o sofrimento unida a Jesus e ao seu plano de salvação. Sabe 
sofrer por amor, sabe amar sofrendo e oferecendo dores e sa-
crifícios. Sabe unir-se ao plano redentor, oferecendo a Vítima 
e oferecendo-se com Ela. Maria empreendeu, e abraçou uma 
vida cheia de enormes sofrimentos, e os suportou, não só com 
paciência, mas com alegria sobrenatural. Nada de revolta, nada 
de queixas, nada de repreensões ou mau humor. 

6. Doçura: Nossa Senhora, é a Augusta Rainha dos Anjos, 
portanto senhora de uma doçura angelical inigualável. Ela é a 
cheia de graça, pura e imaculada. Ela pode clamar as Legiões 
Celestes, que estão às ordens, para perseguirem e combaterem 
os demônios por toda a parte, precipitando-os no abismo. A 
Mãe de Deus é para todos os homens a doçura. Com Ela e por 
Ela, não temos temor.

7. Fé viva: Feliz porque acreditou, aderiu com seu “sim” 
incondicional aos planos de Deus, sem ver, sem entender, sem 
perceber. Nossa Senhora gerou para o mundo a salvação por-
que acreditou nas palavras do anjo, sua fé salvou Adão e toda 
a sua descendéncia. Por causa desta fé, proclamou-a Isabel 
bem-aventurada: “E bem-aventurada tu, que creste, porque 
se cumprirão as coisas que da parte do Senhor te foram ditas” 
(Lc 1,45).

8. Pureza Divina: Senhora da castidade, sempre virgem, 
mãe puríssima, sem apego algum as coisas do mundo, Deus 
era o primeiro em seu coração, sempre teve o corpo, a alma, 
os sentidos, o coração, centrados no Senhor. O esplendor da 
Virgindade da Mãe de Deus, fez dela a criatura mais radiosa 
que se possa imaginar. 

Livro - Porque eu sou católico?

Muitos católicos, infelizmente, acabam abandonando a 
Igreja Católica, ou vivendo mal sua fé porque não conhecem 
as raízes desta fé e da Igreja. Por causa disto, as seitas vão 
avançando, fazendo proselitismo, e levando os filhos da úni-
ca Igreja fundada por Jesus Cristo, para caminhos perigosos, 
onde não existem os sacramentos deixados por Jesus para 
nossa salvação.

Neste livro você vai encontrar, de maneira clara, objetiva 
e profunda, as razões da fé católica.

Filme - João XXIII

Conhecido como o papa da bondade, João XXIII mostrou 
ao mundo que a Igreja deve atualizar-se e estar mais perto de 
todos os povos, atuando com misericórdia e esperança. Filme 
de grande qualidade artística e atualidade eclesial. Mostra o 
esforço sobre-humano de João XXIII para organizar o Concílio 
Vaticano II e realizar a primeira sessão. O papa da bondade 
mantinha seu inconfundível bom humor até nos momentos mais 
difíceis de seu dia, dando ao filme um toque de bom humor, 
humanismo e paz.

CNBB lança subsídios sobre 
a misericórdia

ANO SANTO

Com a proposta de contri-
buir com reflexão e vivência 
do Jubileu Extraordinário 
da Misericórdia, a editora 
da CNBB acaba de lançar 
uma nova coleção. A série 
“Misericórdia” faz parte 
da coletânea de discursos e 
meditações do papa Fran-
cisco.O volume I “Miseri-
córdia em Palavras” traz a 
homilia do papa aos párocos 
da diocese de Roma e na 
missa com novos cardeais. 
Serão publicados, ainda, 
os volumes: II – Indulgên-
cias, história e significado, 
III – Como é grande, ó Pai, 

vossa misericórdia e IV – O 
desafio da misericórdia.Na 
apresentação do primeiro 
livreto, o bispo auxiliar de 
Brasília (DF) e secretário 
geral da Conferência Na-
cional dos Bispos do Brasil 
(CNBB), dom Leonardo 
Steiner, recorda que "os cris-
tãos são chamados a serem 
compadecidos como Jesus, 
ser misericórdia, estender a 
mão, tocar as chagas". “É 
próprio dos seguidores de 
Jesus sentir compaixão, se-
rem compadecidos. Como o 
leproso curado, ao proclamar 
as maravilhas da misericór-

dia, assim é próprio dos que 
foram tocados pela miseri-
córdia serem sinais opero-
sos de compaixão”, diz. O 
bispo explica que a coleção 
produzida pelas Edições 
CNBB quer ajudar os fieis 
a caminharem no Ano da 
Misericórdia. “Os dois textos 
deste pequeno volume sobre 
a misericórdia são preciosos 
pela simplicidade e pela 
incisividade”, ressalta dom 
Leonardo. 

A coleção está disponível 
nas Edições CNBB.

Fonte: CNBB
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É com grande alegria que 
a paroquia Nossa Senhora 
Aparecida comemora a pas-
sagem dos seus 70 anos de 
história, que marcou muitas 
vidas, muitas gerações  e que 
hoje prossegue seu trabalho 
lançando sementes para um 
futuro promissor.

Fundada em 24 de março 
de 1946, quando na época 
aqui estava o padre Albino 
Angelo Busato, a paroquia 
recebeu ao longo desses 
anos 30 padres, na qual dois 
deles estão conosco, o vigá-
rio estão conosco, o vigário 
Paroquial: padre Danilo Ro-
drigues Nholla  e o paroco 
padre Guido Taffarel , que 
toma a frente da Paroquia 
hà 44 anos. Os trabalhos 
pastorais também ganharam 
seu espaço e se tornaram 
nossa identidade, a pastoral 
hospitalar, pastoral do idoso, 
pastoral da criança, pastoral 
da saúde, pastoral da Juven-
tude, Pastoral da Liturgia, 
Dizimo, Pastoral Familiar, 
Pastoral Indígena.

Atualmente a paróquia 
conta com pessoas dedica-
das que doam seu tempo de 
forma voluntária e garantem 
o perfeito andamento de suas 
atividades. Reconhecida e 

HISTÓRIA DE FÉ

Tenente Portela celebra 70 
anos de paróquia

amada por muitos, sua histó-
ria é construída baseando no 
mandamento fundamental: 
Amar a Deus sobre todas as 
coisas. Atende mais de 50 
capelas nos municípios de 
Barra do Guarita, Vista Gaú-
cha e Tenente Portela, onde 
está situada a Igreja Matriz.

No domingo dia 13 de 
março ocorreu a celebração 
da Crisma, em nossa cidade, 
onde na oportunidade, foi 
celebrada também a missa 
em honra aos 70 anos da 
Paroquia Nossa Senhora 
Aparecida presidida pelo 
Excelentíssimo Bispo Dom 
Antonio Carlos Rossi Keller. 
A celebração contou com a 
presença da nossa comuni-
dade que em grande número 
festejou e apreciou um breve 
relato de toda a História.

Também recebeu uma 
linda homenagem do Po-
der Legislativo do Municí-
pio de Tenente Portela, nas 
dependências da Câmara 
Municipal de Vereadores. 
Neste momento, vereadores, 
prefeito e membros de Nossa 
Comunidade prestigiaram 
belíssimas homenagens fei-
tas pelos vereadores, muitas 
em forma de depoimento, 
relatavam quão grande é o 

poder e a importância que a 
paróquia tem para a cidade 
de Tenente Portela, citavam 
também o excepcional papel 
que a paróquia exerce na 
construção familiar, desde a 
criança, até o idoso, jovens 
e casais, tem o privilégio de 
receber uma base completa, 
formada por todos os aspec-
tos(espirituais, vocacional, 
catequese, grupo de jovens, 
encontro de casais). Foram 
muitos os agradecimentos, 
vindos de diversas formas e 
pessoas, e ainda continuam 
vindo, pois o amor que o 
povo sente por nossa querida 
paróquia é incalculável. São 
70 anos de história, feitos, 
registrados e prestigiados 
por todos os membros dessa 
comunidade. O nosso desejo 
é que esse seja apenas o co-
meço de uma maravilhosa 
história que vem sendo e 
será passada de Geração a 
Geração.

Parabéns Paroquia Nossa 
Senhora Aparecida, para-
béns, comunidade, parabéns 
a todos pelo carinho, traba-
lho e dedicação na constru-
ção destes maravilhosos 70 
anos.   

Fonte: Paróquia Nossa 
Senhora Aparecida 

A paróquia celebrou com Santa Missa presidida por Dom Antonio Carlos e também recebeu homenagens 
do Poder Legislativo Municipal

No dia 19 de março de 
2016, sábado, véspera do do-
mingo de Ramos, aconteceu 
na Paróquia Nossa Senhora 
de Lourdes de Caiçara, o 
retiro de Páscoa para a ju-
ventude. Este teve inicio às 
13:30h e foi concluído na 
missa do domingo Ramos.

Esta atividade, vem sendo 
realizada por vários anos, 
a qual é organizada pelo 
SAV- Serviço de Animação 
Vocacional da paróquia jun-
tamente com o Pároco, Pe. 
Gelson Natal Franceschi.

O retiro teve como tema: 
“  Mistério Pascal: a Pleni-
tude da misericórdia do Pai, 
revelada em Jesus “. Durante 
a tarde nas reflexões, dinâmi-
cas e leitura orante rezamos 
e refletimos a grandeza da 

CAIÇARA

Juventude participa 
de retiro de Páscoa

misericórdia de Deus na 
nossa vida. No inicio da noite 
fomos ao encontro e acolhe-
mos a misericórdia de Deus 
através do Sacramento da 
Reconciliação. Ao longo da 
noite permanecemos unidos 
ao Senhor em vigília de ado-
ração a Jesus Sacramentado.

O retiro foi uma linda 
experiência, um tempo de 
graça de renovar a certeza 
que Deus nos ama imensa-
mente e por isso utiliza da 
misericórdia que resgata e 
dignifica o ser humano.

Deus seja louvado por 
todo o bem realizado e que 
as sementes lançadas possam 
produzir frutos e frutos que 
permaneçam.

Fonte: Márcia Pozzatti 
Dalmolin

Jovens também realizaram vigília e adoração a Jesus Sacramentado
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A semana santa na Igre-
ja Católica teve início no 
Domingo de Ramos, com a 
benção dos ramos. Data que 
os fiéis relembram a entrada 
de Jesus Cristo na cidade de 
Jerusalém, onde foi recebi-
do como rei pelo povo que, 
poucos dias depois, clamaria 
pela sua crucificação.

Em seguida tivemos a 
quinta-feira santa, momento 
em que lembramos quando 
Jesus prestes a ser entregue 
aos seus algozes realizou a 
última ceia com seus discí-
pulos. A Páscoa judaica. 

Na ceia ele abençoou o 
pão e vinho repartindo entre 
eles, dizendo: “Fazei isto em 
memória de mim”, estava 
instituído o Sacramento da 

PALMEIRA DAS MISSÕES

Paixão, Morte e 
Ressureição de Jesus

Eucaristia. E ao lavar os pés 
dos apóstolos, como um ato 
de humildade e serviço, deu 
exemplo de que devemos 
amar e servir um ao outro em 
humildade. Instituiu o sacer-
dócio.  Após a celebração, o 
Santíssimo é adorado e os 
cristão ficam em vigília, não 
deixando Cristo sozinho. É o 
começo de sua agonia. 

Na Sexta-feira Santa, 
em oração os cristão acom-
panham a sua paixão, seu 
sofrimento, sua crucificação 
e morte na cruz. 

A Igreja em silencio e 
completamente despida de 
ornamentos, toalhas, luzes, 
flores, chora a morte do Sal-
vador do mundo. O sacrário 
fica vazio. 

No Sábado Santo, se rea-
liza a celebração da luz, com 
a benção do fogo e da água, 
comemorando a ressurreição 
de Cristo que acontece no vi-
rar da noite para domingo. A 
luz do mundo brilha no Círio 
Pascal, a esperança retorna 
aos homens que creem e têm 
fé. Cristo venceu a morte e o 
pecado.

No Domingo, a alegria 
é completa e eterna pois 
celebramos neste dia santo 
a Ressurreição do Salvador. 
No sacrário está Jesus, corpo, 
sangue e divindade, glorioso 
e completo. A terra celebra 
o evento mais importante de 
ontem, de hoje e de sempre, 
a Ressurreição do Senhor. 
Jesus, o autor da vida, nos 
dá uma nova e eterna vida.  
Tornou o Domingo Santo ao 
nos dar uma doce lição de 

encantamento e de amor.
Na nossa paróquia, todas 

as capelas, estiveram abertas 
e em cada uma foram realiza-
das as celebrações da sema-
na santa atendendo o Papa 
Francisco que pediu para que 
todas as igrejas estivessem 
abertas para receber, acolher 
o povo de Deus que quisesse 
rezar, vigiar, chorar, agrade-
cer e louvar Jesus Cristo.

Várias equipes de Mi-
nistros Extraordinários da 
Eucaristia, liturgia, animação 
colocaram-se a serviço, para 
junto com os sacerdotes de 
nossa paróquia e sob a coor-
denação do Pároco Pe Paulo 
Rodrigues levasse a cada um 
a mensagem de esperança e 
de amor de Jesus Cristo.

Cleusa Medianeira da 
Cruz Bueno/ Pascom de 
Palmeira das Missões

“Sejam misericordio-
sos, prestativos e fiéis à 
verdade do Senhor, que se 
fez servidor de todos” (São 
Policarpo).

“O diácono antes de tudo 
é um servidor da comunida-
de”. Foi com estas palavras 
que dom Antonio Carlos 
Rossi Keller se dirigiu aos 
seminaristas Gabriel Figue-
redo e Héctor Adrián Cortez, 
na noite do domingo, 03 
de abril. Os seminaristas 
foram ordenados diáconos, 
na Catedral Santo Antônio, 
em Frederico Westphalen, 
no dia da Festa da Divina 
Misericórdia. 

Os diáconos transitórios 
são aqueles que recebem 
o primeiro grau da ordem 
em função de receberem o 
segundo: o presbiterado. São 
ordenados para o serviço da 
Palavra, do Altar e da cari-
dade. Os dois seminaristas 
foram apresentados ao bispo 
pelo Cônego Carlos Alberto 
Pereira da Silva, Chanceler 
do Bispado. 

Durante a homilia, dom 
Antonio Carlos disse que a 
Diocese de Frederico Wes-
tphalen recebeu um grande 

SERVIÇO E CARIDADE

Ordenados dois novos 
diáconos para a Diocese

presente, quando os acolheu, 
tamanha é a generosidade e 
dedicação com a qual assu-
mem sua missão. O bispo 
também pediu que os dois 
exercem sua missão com 
devoção e fidelidade.

Após a homilia dom An-
tônio fez a imposição das 
mãos sobre os jovens, mo-
mento mais importante do 
rito. Em seguida, dom Keller 
rezou a prece de ordenação, 

que pede a Deus que con-
sagre o ordenando como 
diácono e que envie sobre 
ele os dons do Espírito Santo 
para que ele possa exercer 
com fidelidade o ministério 
de serviço.

Ao final de celebração, os 
dois neo-diáconos expressa-
ram a sua alegria pela orde-
nação, agradecendo a todos 
que lhes auxiliaram durante 
a sua caminhada vocacional. 

Agradeceram especialmente 
dom Antonio Carlos por aco-
lhe-los em nossa Diocese.

O diácono Gabriel conti-
nua seu trabalho na Paroquia 

São José de Sede Nova e o 
diácono Adrián segue ser-
vindo o Seminário Menor 
Nossa Senhora Medianeira 
como vice-reitor. 

Fotos: Maíra Francischete e Silva

O diácono Gabriel continua seu trabalho na Paroquia São José de Sede Nova e o diácono Adrián segue 
servindo o Seminário Menor Nossa Senhora Medianeira como vice-reitor. 
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Todas as propriedades rurais do país, precisam ser cadas-
tradas no Sistema Eletrônico do Cadastro Ambiental Rural 
(SiCAR), disponível na página da Internet: www.car.gov.br. A 
inscrição é condição necessária para que os imóveis façam parte 
do Programa de Regularização Ambiental (PRA). Isso dará 
início ao processo de recuperação ambiental de áreas degra-
dadas, conforme prevê a Lei 12.651/2012 (Código Florestal).

A inscrição no Cadastro Ambiental Rural (CAR) é gratuita 
e obrigatória para todas as propriedades e posses rurais, sejam 
elas públicas ou privadas, assentamentos de reforma agrária, ou 
áreas de povos e comunidades tradicionais que façam uso cole-
tivo do seu território; e deve ser requerida até o dia 05 de Maio 
de 2016, prazo final para a inclusão de imóveis no cadastro.

O proprietário ou posseiro que não fizer a inscrição no prazo 
legal, poderá sofrer sanções, como advertências ou multas, 
além de não poder mais obter nenhuma autorização ambiental 
ou crédito rural. Ou seja, o produtor que não estiver cadastra-
do, não terá acesso às políticas públicas, como: crédito rural, 
linhas de financiamento e isenção de impostos para insumos 
e equipamentos.

Criado pela Lei 12.651/2012, o CAR é um registro eletrô-
nico obrigatório e fundamental para auxiliar no processo de 
regularização ambiental de propriedades e posses rurais do país, 
e consiste no levantamento de informações georreferenciadas 
do imóvel, com delimitação das Áreas de Proteção Permanen-
te (APP), Reserva Legal (RL), remanescentes de vegetação 
nativa, área rural consolidada, áreas de interesse social e de 
utilidade pública, com o objetivo de traçar um mapa digital, 
a partir do qual, serão calculados os valores das áreas, para 
diagnóstico ambiental.

Os dados e informações de identificação do imóvel rural e 
do proprietário ou possuidor cadastrados no CAR, deverão ser 
atualizados sempre que houver: 

- alteração de natureza dominial ou possessória do imóvel, 
ou relacionada à sua área;

- alteração de natureza ambiental, relacionada à supressão 
de florestas ou demais formas de vegetação nativa, em especial 
àquelas localizadas em área de preservação permanente ou re-
serva legal, ou ainda, relacionadas ao cumprimento dos termos 
de compromisso de regularização ambiental ou dos programas 
de regularização ambiental; ou

- notificação dos órgãos competentes, em função da implan-
tação de novas funcionalidades do SiCAR, visando o pleno 
atendimento dos requisitos estabelecidos no Código Florestal.

O CAR se constitui em base de dados estratégica para o 
controle, monitoramento e combate ao desmatamento das 
florestas e demais formas de vegetação nativa do Brasil, bem 
como, para o planejamento ambiental e econômico dos imóveis 
rurais. Trata-se de uma ferramenta importante para auxiliar no 
planejamento do imóvel rural e na recuperação de áreas degra-
dadas, fomentando a formação de corredores ecológicos e a 
conservação dos demais recursos naturais, contribuindo para 
a melhoria da qualidade ambiental, sendo atualmente utilizado 
pelos Governos Federal e Estadual.

Fonte: Ministério do Meio Ambiente

Cadastro 
Ambiental Rural

Tema abordará missão dos 
leigos na Igreja e na sociedade

54ª ASSEMBLEIA GERAL DA CNBB

“A Assembleia é momen-
to muito precioso para nossa 
Conferência Episcopal e 
para as igrejas particulares. 
Trata-se de um espaço de 
oração, partilha, estudos e 
convivência fraterna. Duran-
te esses dias, fortalecemos a 
comunhão entre nós bispos”, 
explica o bispo auxiliar de 
Brasília (DF) e secretário 
geral da Conferência Na-
cional dos Bispos do Brasil 
(CNBB), dom Leonardo 
Steiner. 

A 54ª Assembleia Geral  
(AG) da CNBB acontecerá 
no período de 6 a 15 de abril, 
no Centro de Eventos Padre 
Vítor Coelho de Almeida, em 
Aparecida (SP). Este ano, o 
tema central será “Cristãos 
Leigos e Leigas na Igreja e 
na Sociedade – Sal da Terra 
e Luz no Mundo”.

Entre os temas prioritá-
rios previstos estão a “Litur-
gia na Vida da Igreja”, a 14ª 
Assembleia Geral Ordinária 
do Sínodo dos Bispos, a 
conjuntura político-social, 
a mensagem “Pensando o 
Brasil: crises e superações” 
e as mudanças do quadro 
religioso no país.

 Pensando o Bra-
sil 

Na Assembleia, será pre-
parado um novo volume 
da série Pensando o Brasil, 
que apresenta a visão do 
episcopado brasileiro acer-
ca de temas da realidade do 

País. Em 2014, na 52ª AG, 
foi elaborado o volume 1 
do subsídio, que tratou dos 
“Desafios diante das eleições 
2014”, com indicações para 
o pleito eleitoral que estava 
em curso. No ano passado o 
texto abordou as desigual-
dades. Em 2016, os bispos 
devem dar pistas para as 
eleições municipais.

De acordo com dom Leo-
nardo, a mensagem sobre as 
eleições buscará orientar os 
fiéis no momento do voto. 
“Essa orientação não tem a 
ver com partido político, mas 
sim com opções políticas. A 
Igreja deve ter sempre uma 
opção pela democracia e a 
CNBB tem procurado ser 
fiel também às orientações e 
motivações do Santo Padre”, 
diz o bispo. 

No texto, os bispos irão 
tratar das crises e supera-
ções, com base no momento 
atual do País. “A partir do 
Evangelho, dos documentos 
da Igreja e do Magistério 
do papa Francisco,  refletirá 
sobre essas crises, sejam elas 
culturais, políticas e sociais. 
E a partir desses textos, 
iremos propor superações”, 
antecipa dom Leonardo. 

Programação
Este é o maior encontro 

do episcopado brasileiro. 
São esperados cerca de 320 
bispos ativos e eméritos, dos 
dezoito regionais da CNBB. 
Diariamente, os trabalhos da 

Assembleia Geral iniciam 
com celebração da missa 
com laudes, das 7h30 às 
8h45, no Santuário Nacional 
de Aparecida, com transmis-
são ao vivo pelas emissoras 
católicas de rádio e televisão.

Tema central
A reflexão do tema “Cris-

tãos Leigos e Leigas na 
Igreja e na Sociedade – Sal 
da Terra e Luz no Mundo” 
foi iniciada em 2014, duran-
te a 52ª Assembleia Geral 
da CNBB. O secretário ge-
ral, dom Leonardo Steiner, 
ressalta que nesta Assem-
bleia o texto de trabalho será 
aprofundado, podendo ser 
aprovado como documento. 
“Os nossos leigos, queridos 
irmãos batizados, têm papel 
muito importante na Igreja 
por conta da vocação que 
receberam pelo batismo e 
pela crisma. São convidados 
a serem testemunhas de Jesus 
crucificado e ressuscitado”, 
diz.

Ainda de acordo com 
dom Leonardo, os leigos têm 
a missão de dinamizar as co-
munidades, sob a orientações 
dos sacerdotes. “Eles estão 
presentes nos grupos, pasto-
rais e movimentos da Igreja. 
Neste Ano da Misericórdia 
somos convocados a pensar 
a missão do leigo na socieda-
de, pois são eles que levam 
o consolo, a misericórdia, o 
cuidado para com os pobres, 
os necessitados”, pontua.
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Santo sem deixar 
de ser jovem

“A juventude não é ape-
nas um período de vida (…), 
mas uma qualidade de alma 
que se caracteriza precisa-
mente por um idealismo 
que se abre para o amanhã.” 
(Joao Paulo II)

Unir minha jovialidade 
com a certeza de que Deus 
está comigo é totalmente 
possível. Ele não me tira 
nada, pelo contrário Ele 
me dá tudo! Ele se faz meu 
amigo no presente, e tem a 
minha história na sua mão: 
nela segura firmemente o 
meu passado, com as fontes 
e os alicerces do meu ser; 
nela guarda ansiosamente o 
futuro, e me faz vislumbrar a 
mais bela alvorada de toda a 
minha vida. É com esta mão 
forte que conto quando caio 
e não quero ficar largado no 
chão. Ele tem a voz que ecoa 
no silêncio do meu coração 
me acordando pra vida.

“Quando o jovem não se 
decide, corre o risco de ficar 
uma eterna criança!( Bento 
XVI)”

Não quero ser criança 
quero crescer! Quero me 
decidir! Hoje me decido a 
ser Santo! Santo sem deixar 
de ser Jovem.

Tomo a coragem de ter 

decisões definitivas porque 
sei que na verdade são as 
únicas que não destroem a 
minha liberdade, mas criam a 
justa direção, possibilitando 
seguir em frente e alcançar 
algo de grande na vida. Algo 
que me é garantido! A vida 
eterna! O céu!

Te desafio a ser 
santo. Topa?

Ser santo sem deixar de 
ser jovem! E pra provar que 
é possível temos muitos 
exemplos de pessoas que 
começaram este projeto de 
santidade ainda na juventude 
e se transformaram em san-
tos de altares.

Acredito que uma nova 
“tribo” precisa se levantar. 
A tribo dos jovens que não 
querem a vida igual a tudo 
que se vê, tribo de jovens que 
optam pela santidade. Santos 
de Calça Jeans!

Vamos juntos formar uma 
geração de jovens que bus-
cam acima de tudo a santi-
dade de Deus?

Conto com você.

Adriano Gonçalves. 
Missionário da Comuni-
dade Canção Nova

No dia 25 de março na 
capela Nossa Senhora da 
Saúde da linha Sete de Se-
tembro aconteceu um teatro 
da paixão de Cristo.  

PAIXÃO DE CRISTO

Teatro encenou os momentos 
finais de Jesus

Nesta ocasião refletiu-se 
desde a Santa Ceia e La-
va-pés passando por toda 
a via sacra, paixão morte e 
ressurreição de Jesus, foram 

momentos marcantes e de 
muita fé e emoção. 

Durante o teatro teve um 
momento oportuno para se 
fazer a adoração a Santa 
Cruz que é o costume cris-
tão da Sexta-feira Santa, 
segundo os atores e o povo 
foi muito marcante participar 
deste momento onde todos 
puderam sentir o sacrifício 
de Cristo. 

A comunidade agradece 
a todos que se empenharam 
para a realização e a todas 
as pessoas que foram assistir 
esse momento, e deixa o con-
vite para 2017 na sexta-feira 
santa acontecerá novamente 
o teatro.

Os organizadores da VI 
Caminhada da fé avisam que 
os jovens que estão interessa-
dos devem ficar atentos que 
em breve serão disponibili-
zadas as inscrições. 

Serão vagas limitadas 
para esse momento, que 
os Beatos Manuel e Adílio 

CAMINHADA DA FÉ

VI edição traz novidades

abençoem cada jovem e não 
tenham medo de dar seu sim, 
vamos fazer deste momento 
uma força para a nossa dio-
cese. 

Segundo Ariel Stival um 
dos organizadores este ano 
terão muitas novidades como 
por exemplo algumas vagas 

para as outras dioceses do 
nosso regional para assim 
divulgar mais a causa de 
nossos mártires.

Para quem quiser ficar 
informado fique ligado nas 
redes sociais da Diocese e 
também da Caminhada da 
Fé.
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Os brasileiros estão escandalizados e envergonhados pelo 
mar de lama da corrupção que afoga o País. Nas palavras de 
Pedro Simon, “nunca como agora se roubou tanto no Brasil”. E 
quanto mais se investiga, mais sujeira aparece. Felizmente, N. 
Sra. Aparecida fez surgir um Sérgio Moro, uma nova Justiça, 
um Ministério Público e uma Polícia Federal que decidiram 
lavar o território. Mas não se pense que a roubalheira é marca 
registrada do Governo de hoje. Acredita-se que é coisa endêmi-
ca, própria de brasileiro. No quesito falta de ética, como fala a 
Bíblia, “quem não tem pecado atire a primeira pedra”. Há um 
conceito que “roubar do Governo não é pecado”.

Todavia, a ladroagem chegou aos píncaros e a situação  
começa a ficar insustentável. E não foi apenas obra dos man-
datários atuais. É fruto também de outras administrações. O 
mal é que não se ouve uma voz a denunciar o abismo que 
ameaça engolir a população. Nenhum candidato a Presidente, 
a Governador ou mesmo a Prefeito, nenhum dos 81 senadores, 
nenhum dos 513 Deputados federais ergue a voz de alerta. 
Todos, norteados pela urna, falam o que o Povo quer ouvir, pro-
metem vantagens, ninguém apresenta programa de sacrifícios, 
corte de despesas, suspensão de apadrinhados. Vejamos dados 
alarmantes anunciando estar próxima a catástrofe: A dívida 
pública do Brasil, em 2.015 chegou à estratosférica soma de 
R$ 2,79 trilhões de reais. Para se ter uma idéia, o País paga de 
juros, mensalmente, a quantia de R$ 30,5 bilhões de reais, o que 
equivale à metade do orçamento do RGS. Em outras palavras, 
o que o Sartori tem para gastar em seis meses, a Dilma queima 
só em juros da dívida, num mês. Vai ter caixa que resista? E 
por falar em dívida, o Sartori encontrou o tesouro do Estado 
tão raspado, que depois de 15 meses de administração, ainda 
não tem dinheiro para pagar em dia o funcionalismo. 

No RS, segundo ZH de 31/12/15, existem no Estado 206 
mil inativos e apenas 139 mil trabalhando. Para a caixa de 
aposentados poder funcionar, seria necessário um milhão 
de funcionários na ativa. Mas voltemos à União: a dívida da 
Petrobras, a estatal símbolo do País, amarga a cifra de R$ 507 
bilhões, quando o seu patrimônio, falam os especialistas, não 
chega a R$ 300 bilhões. Quando qualquer proprietário de posto 
de gasolina sabe que petróleo é uma mina de dinheiro. E a Pe-
trobras, abastecendo todos os postos do País, industrializando 
o petróleo e extraindo-o, consegue ter prejuízo! Imaginem o 
tamanho do saque...

Onde quero chegar? Nenhum político assumiu qualquer 
cargo público, sem o aval do Povo brasileiro, sem o voto meu 
que escrevo e sem o voto seu que me lê. Portanto a responsabi-
lidade é NOSSA. Julga-se que o 7º Mandamento foi deletado. 
E não se pense que é apenas em Brasília. Quem sabe se nós 
tivessem a chave do cofre, o rombo seria pior. Porque “quem 
rouba um tostão, rouba um milhão”. Por que, na hora do voto, 
somos cegados pela paixão da Sigla, quando a bússola do eleitor 
deveria ser a honestidade do candidato?

E não falo apenas na Ética. Friso principalmente a ideologia 
dos candidatos. Hoje, sob o pretexto de que vivemos sob um 
Estado laico, retiraram os crucifixos dos locais públicos, não 
se pode mais ler a Bíblia e ensinar o Catecismo nas escolas, 
estraçalharam o Matrimônio cristão, despedaçaram a Família 
e instituíram a ideologia de gênero. Agora, a Lei protege a 
união de homem com homem, mulher com mulher e até com 
animal. E tudo isto, por ação de meia dúzia de ateus, no País 
mais católico do mundo. Tem de acordar, povo cristão, CNBB, 
Bispos e púlpitos. Estão silenciando o Cristianismo como nos 
tempos da antiga Roma. E o opróbrio dos opróbrios é que os 
Legisladores lá estão porque nós lá os colocamos. Amanhã 
proibirão as procissões, sob o pretexto de que a rua é um local 
público e não se poderá mais tocar o sino, porque fere o tímpano 
dos pagãos. “Não se interessar por política, corre-se o risco, de 
ser governado por aqueles que se interessam...” “A autoridade 
só é legítima se procurar o bem comum, empregando meios 
moralmente LÍCITOS. Se promulgarem leis contrárias à ordem 
moral, a autoridade deixa de existir” (Catecismo nº 1903). “A 
fraude e outros subterfúgios pelos quais alguns escapam às 
malhas da lei, devem ser condenados...” (Catecismo nº 1916). 

A responsabilidade política 
do Católico

Papa Francisco visitou Bento 
XVI para os votos de Páscoa

IGREJA

O Papa Francisco visitou 
nos últimos dias  do mês 
de março, o Papa Emérito 
Bento XVI, para os votos de 
Páscoa.

No início da Semana San-
ta, Bergoglio quis saudar 
pessoalmente o seu anteces-
sor Joseph Ratzinger, que, 
no mosteiro Mater Ecclesiae, 
no Vaticano, também presi-
diu pessoalmente a liturgia 

da Paixão e os outros ritos 
pascais.

Da comitiva do Papa 
Emérito, também vazam 
descontentamentos e pesa-
res pela interpretação dada 
por alguns às palavras do 
seu secretário, Dom Georg 
Gänswein, prefeito da Casa 
Pontifícia, em uma entrevista 
recente, em que ele falou 
sobre um Ratzinger que 

“está lentamente se apagan-
do como uma vela”.

Tais palavras – segundo 
as pessoas próximas a Bento 
XVI – foram mal interpreta-
das e só queriam significar a 
condição de uma pessoa ido-
sa, no limiar dos 90 anos, que 
vive serenamente o normal 
declínio físico ligado à idade, 
e não a um estado particular 
de saúde. (Vatican Insider)

Associated Press
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Vigília terá ostensório com os 
traços da Virgem Maria

JMJ

O ostensório será desenvolvido pela Associação 
Comunità Regina della Pace, da Polônia

Há oito anos a Associação 
Comunità Regina della Pace 
tem cumprido uma missão 
apostólica de adoração em 
intenção da paz e reconci-
liação interpessoal. Segundo 
a organização, a iniciativa é 
uma resposta aos inúmeros 
pedidos de Nossa Senhora 
e um desejo de implementar 
o testamento espiritual do 
“grande campeão da paz”, 
São João Paulo II.

“O objetivo da Associa-
ção é promover oração pela 
paz durante o encontro pes-
soal com Jesus no Santíssimo 
Sacramento. Nós rezamos 
pelo dom da paz no mundo, 
mas também pela graça de 
experienciar a paz em nos-
sos corações”, explica Piotr 
Pajestka, vice-presidente da 
Associação.

Uma forma concreta da 
missão se dá através da ini-
ciativa “12 estrelas na coroa 
de Nossa Senhora, Rainha 
da Paz”. O projeto visa criar 
doze centros de oração em 
lugares afetados por conflitos 
armados, a falta de compre-
ensão entre as pessoas e as 
religiões – tanto agora como 
no passado.

O primeiro centro foi fun-
dado na quarta estação da Via 
Sacra em Jerusalém.

Atualmente, a adoração 
perpétua pela paz continua 
em Belém, Ozerne (Caza-
quistão), Medjugorje (Bós-
nia e Herzegovina), Yamou-

ssoukro (Costa do Marfim), 
Hwaseong (Coréia), e Dagu-
pan (Filipinas). O próximo 
local será estabelecido em 
Ruanda (África), um país 
que foi palco de um genocí-
dio em 1994.

“Nós promovemos o 
Apostolado da Paz, que é 
um compromisso de oração 
diária e adoração pela paz. 
Dessa forma, nós perma-
necemos espiritualmente 
conectados com os lugares 
do mundo onde a adoração 
ao Santíssimo Sacramento 
continua. Estamos criando 
um cadeia de oração, que 
envolve o mundo”, explica 
Piotr Pajestka.

A marca concreta do tra-
balho da Associação Comu-
nità Regina della Pace são 
altares para a adoração ao 
Santíssimo Sacramento com 
o ostensório fazendo alusão 
à imagem de Nossa Senhora. 
Todos são feitos na Polônia, 
no ateliê do artista Mariusz 
Drapikowski em Gdańsk.

Durante a Adoração Eu-
carística no Campus Mi-
sericordiae, na Polônia, o 
Santíssimo Sacramento será 
exposto em um ostensório 
desenvolvido pela associa-
ção. Ele será acoplado ao 
altar, que será transferido 
para Ruanda após o fim da 
Jornada Mundial da Juven-
tude.

Fonte: Canção Nova 
Notícias

Pascom RS convida para a 
Semana da Comunicação

FORMAÇÃO
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Papa reza por cristãos na África 
e pequenos agricultores

ABRIL

Na intenção de oração do 
Papa Francisco para esse mês 
de abril, estão os pequenos 
agricultores e os cristãos na 
África.

Na intenção universal, o 
Santo Padre reza para que 
“os pequenos agricultores re-
cebam a justa compensação 
pelo seu precioso trabalho”. 
Já na intenção pela evange-
lização, Francisco pede que 
“os cristãos de África dêem 
testemunho do amor e da 
fé em Jesus Cristo no meio 
dos conflitos político-reli-
giosos”.

Com a intenção de ora-
ção, Francisco volta a co-
locar em destaque a África, 
que em novembro recebeu 

Santo Padre reza para que cristãos na África deem testemunho da fé em Cristo 
em meio a conflitos

sua visita. 
Na viagem, o Papa falou 

recordou ataques extremistas 
realizados no continente, 
além de levar conforto e 
esperança a bairros pobres, 
a refugiados e aos jovens 

africanos.
Todos os meses, o Papa 

Francisco confia suas inten-
ções de oração ao Apostola-
do de Oração, uma iniciativa 
que é seguida em todo o 
mundo.

Pastoral lança roteiro para 
celebrar Jubileu nas prisões

Material será distribuído em abril para agentes 
celebrarem nos presídios o Jubileu da Misericórdia

MISERICÓRDIA

A partir de abril, a Pasto-
ral Carcerária (PCr Nacio-
nal) passará a distribuir para 
seus agentes um conjunto 
de roteiros para celebrar nas 
prisões o Jubileu da Miseri-
córdia.

“O Ano Santo da Miseri-
córdia mobiliza toda a Igreja 
a estar junto das pessoas 
mais sofridas e marginaliza-
das. Para o trabalho pastoral 
nos cárceres, nossa missão 
e luta diária contra toda e 
qualquer forma de violação 
da dignidade humana não 
pode nunca prescindir de 
celebrações e momentos 
de oração, especialmente 
dentro dos pavilhões, raios 
e celas, de mãos dadas com 
nossos irmãos presos”, lê-se 
na mensagem de apresenta-
ção dos roteiros. O material 
também já está disponível 
para download no Site da 
PCr Nacional.

A proposta da Pastoral 
Carcerária ao elaborar este 
material é oferecer propos-
tas de celebrações dentro do 
cárcere, junto com as pes-

soas presas, aprofundando 
a mística e a espiritualidade 
do Jubileu Extraordinário da 
Misericórdia. No total, são 
apresentadas sete sugestões 
de roteiros celebrativos, que 
podem e devem ser adap-
tados de acordo com cada 
realidade e situação.

No final do material, há 
dois anexos: um trazendo 
sugestões de canções litúr-
gicas e pastorais para as ce-
lebrações e outro indicando 
mais roteiros presentes em 
outro material da PCr. “O 
importante, como agentes 
da Pastoral Carcerária, é 
sempre privilegiarmos a 
participação ativa das pes-
soas presas nas atividades 
e momentos litúrgicos que 
desenvolvemos dentro das 
prisões”, consta no descri-
tivo do material. “Estamos 
em comunhão e em sintonia 
evangélica com o nosso Papa 
Francisco. Sejamos atentos 
às suas palavras”, escreve a 
coordenação da Pastoral Car-
cerária Nacional ao concluir 
a apresentação dos roteiros.
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05 de abril - Reunião da Equipe de Liturgia

06 à 15 de abril - 54ª Assembleia Geral da CNBB em Aparecida

09 de abril - Crismas no bairro Barril em Frederico Westphalen às 19h

10 de abril - Crismas na paróquia de Cerro Grande às 09h

12 de abril - Reunião da Coordenação Diocesana de Pastoral

13 de abril  - Formação sobre a nova metodologia dos Livros de Catequese no Salão 
Paroquial em FW

16 de abril - Crismas em Pinheirinho do Vale às 15h 

17 de abril - Crismas na Catedral às 09h

23 de abril - Crismas na paróquia de Caiçara às 16h

23 de abril - Crismas no Bairro São Francisco de Paula em FRederico Westphalen 

26 de abril - Reunião do Conselho de Presbíteros às 09h30min no Seminário Menor

27 de abril - Reunião do Conselho Econômico às 19h30min na Cúria Diocesana

28 de abril - Reunião de Formação do Clero às 09h

30 de abril - Crismas no Bairro Jardim Primavera em Frederico Westphalen às 19h

Agenda DiocesanaAgenda Diocesana

No passado, a fé cristã era transmitida e garantida pela 
família, pela escola e pela sociedade. Hoje não é mais assim. 
Para muitos batizados, a fé é apenas um verniz cultural e não 
uma escolha de vida. Por isso, contamos com uma multidão de 
batizados que não vivem de modo convicto a sua fé. Assim, não 
temos mais a garantia de que a fé seja transmitida integralmente 
pelos pais a seus filhos. Por isso, muitos catequizandos vêm 
para a catequese sem ter feito uma clara adesão à pessoa de 
Jesus Cristo e seu Evangelho e, consequentemente, sem uma 
vivência cristã mais profunda.

A catequese, num primeiro momento, precisa anunciar Jesus 
Cristo para despertar e reavivar a fé e a conversão. Depois vem 
o aprofundamento e o amadurecimento com a escuta da Palavra 
de Deus e com o ensinamento da Igreja. É a experiência do 
encontro com a pessoa de Jesus Cristo que transforma a vida. 
Por isso, Ele deve estar no centro de todo encontro de catequese.

Diante de um novo tempo, é necessário um novo jeito 
de catequizar. Isto significa rever o conteúdo, o método, a 
linguagem, o jeito de conduzir os encontros de catequese. 
A catequese precisa ser compreendida como um itinerário 
no qual o catequizando vai se capacitando progressivamente 
para entender, celebrar e viver o Evangelho do Reino, para se 
integrar na comunidade e participar de sua missão de anunciar 
o Evangelho (cf. CNBB. Itinerário Catequético, p. 37).

A catequese deve ser um caminho de Iniciação à Vida Cris-
tã. Iniciação significa “conduzir para dentro”. É um itinerário 
catequético que, aos poucos, ajuda o catequizando a entrar 
nos mistérios de Deus, nos segredos que Deus vai revelando, 
em seu projeto de salvação. Ser iniciado é ser introduzido 
progressivamente nos mistérios da fé, na liturgia e na comu-
nidade daqueles que querem ser discípulos de Jesus Cristo e 
membros de sua Igreja.

A catequese deve fazer nascer no catequizando que está 
sendo iniciado o desejo de viver como Jesus viveu, de mudar de 
vida, de participar da comunidade eclesial, de descobrir sempre 
mais o plano de salvação do Pai, de ser testemunha do amor de 
Cristo. Devemos entender a catequese como um processo de 
Iniciação à Vida Cristã e não apenas como um tempo de pre-
paração para receber os sacramentos. “A catequese não prepara 
simplesmente para este ou aquele sacramento. O sacramento é 
uma consequência de uma adesão à proposta do Reino, vivida 
na Igreja” (Diretório Nacional de Catequese, nº 50). O objetivo 
principal da catequese é iniciar na vida cristã, fazer cristãos, 
formar discípulos missionários. Os sacramentos são momentos 
fortes do processo catequético, nos quais, ao celebrá-los, os 
catequizandos confirmam, pessoal e comunitariamente, a sua 
fé, o seu seguimento de Jesus Cristo. Os sacramentos, mais do 
que ponto de chegada, são ponto de partida, de crescimento na 
fé e na vivência cristã.

Na Iniciação à Vida Cristã, os encontros catequéticos 
precisam ser mais mistagógicos. Mistagogia significa a ação 
de conduzir, guiar para dentro do Mistério. Mistagogo é o 
catequista que conduz para dentro do Mistério, que revela pro-
gressivamente o Mistério de Deus, o Mistério da salvação aos 
catequizandos. Para ser iniciado, introduzido no Mistério não 
bastam palavras. São fundamentais as celebrações litúrgicas 
com seus ritos, símbolos e gestos. As celebrações têm a função 
mistagógica de conduzir para dentro do Mistério. Por isso, nos 
encontros de catequese são importantes: a proclamação solene 
da Palavra de Deus, as celebrações, as orações, os gestos li-
túrgicos. Na comunidade, são fundamentais as celebrações da 
entrega da Cruz, da Bíblia, do Pai nosso, do Creio e também a 
participação nas celebrações eucarísticas ou da Palavra.

A Catequese como caminho 
de iniciação à vida cristã


